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A u t o r e s  q u e  h a n  e s t u d i a d o  y 
v iv id o  l a r g o s  a ñ o s  e n  F e r n a n d o  
P ó o  d i c e n  q u e  e s  e s ta  is la  la 
l l a v e  d e l  r io  N ig e r  ia  a r t e r i a  
m á s  e x t e n s a  d e i  A frica  c e n t r a l  
y  e l  c a m i n o  m á s  d i r e c t o  p o r  
d o n d e  p u e d e  p e n e t r a r  e n  el i n ­
t e r io r  d e l  c o n t i n e n t e  a f r i< a n o  
el c o m e r c io  e u r o p e o  q u e  fa r j l i -  
ta r ia  a  n u e s t r a s  c o m a r c a s  m a ­
n u f a c t u r e r a s ,  c o m o  C a t a l u ñ a  
g r a n d e  e x t e n s i ó n  a s u c o m e r c i o .

E s  F e r n a n d o  P ó o  la p a r t e  
m á s  s a n a  y f é r ’il d e l  g o lfo  d e  
G u i n e a ;  la  jo y a  d e l  O c é a n o ,  s in  
n i n g ú n  v a l o r  b a s t a  h n v .  jo v a  
e n  b r u t o  p o r  el d e s c o n o c i m i e n ­
to  q u e  d e  e l la  s e  h a  t e n i d o  
p e r o  q u e  si s e  la  p u ' i m e n t a  p n  
d r i a  t e n e r  u n  g r a n d í s i m o  p a p e l  
c o m e r c i a l  c o lo n ia l .

H a s t a  a h o r a  l o s  e s p a ñ o l e s  
n o  s e  h a n  s a b i d o  a p r o v e c h a r  
d e  la s  v e n t a j a s  n a t u r a l e s  q u e  
o f r e c e  e s t e  p a í s ,  n o  a s i  lo s  i n ­
g l e s e s  y  a l e m a n e s  q u e ,  m á s  
p r á c t i c o s  q u e  n o s o t r o s  se  h a n  
s a b i d o  e r i r i q u e c e t  e n  n u e s t r a s  
p r o p i a s  c o l o n i a s .

E l  a b a n d o n o  e n  q u e  i a s  h a n  
t e n i d o  lo s  m a l o s  g o b i e r n o s  q u e  
h e m o s  p a d e c i d o  h a s t a  h a c e  
p o c o  n o  s e  h a n  p r e o c u p a d o  d e  
h a c e r  la  t r a n s f o r m a c i ó n  n e c e ­
s a r i a  q u e  p a r a  la e x p a n s i ó n  
c o m e r c i a l  h u b i e r a  s i d o  p re c i s a ,  
a  p e s a r  d e  n o  h a b e r  s i d o  c o s ­
to s a ,  p u e s  s e l e c c i o n a n d o  el 
e n v ío  d e  a l g u n o s  h o m b r e s  
p r á c t i c o s  q u e  h a b i l i t a s e n  a  su  
v e z  a g e n t e s  d e  c o lo r  c o m o  i n ­
t e r m e d i a r i o s  c o m e r c i a l e s  con  
el c o n t i n e n t e  s e  h u b ie r a  d a d o  
u n  g r a n  p a s o  al m i s m o  t i e m p o  
q u e  s e  h u b i e r a  i d o  t r a n s f o r ­
m a n d o  lo s  b e n e f i c io s  d e l  c l im a  
c o n s t r u y e n d o  s a n a t o r i o s  q u e  
p u d i e r a n  f r e c u e n t a r  l o s  n u m e ­
r o s o s  c o m e r c i a n t e s ,  v i a j e r o s  y 
m a r i n o s  a q u i e n e s  s u  n e g o c i o  
o  s u  s e r v ic io  l o s  l l a m a s e  a e s ta  
p a r t e  a f r ic a n a .

A s e g u r a n  e s t o s  a u t o r e s  q u e  
c o n  p o c o s  g a s t o s  p o d r í a  h a c e r ­
s e  u n  f e r ro c a r r i l  q u e  t r e p a s e  
p o r  la m o n t a ñ a ,  u n  c a m i n o  y 
h o t e l e s  c ó m o d o s  q u e  p e r m i t i e ­
r a n  a lo s  e u r o p e o s  q u e  v iv e n  

e n  l a s  p l a y a s ,  la  a s c e n s i ó n  a'-la

m o n t a ñ a  e n  la q u e  h a l l a r í a n  1a 
fu e r z a  y  v i g o r  q u e  l e s  r o b a  ia 
f i e b re ,  p a r a  q u e  r e s t a b l e c i d o s  
s e  d e d i c a r a n  al t r a b a j o  y  d e s a ­
r r o l lo  d e  l a s  r i q u e z a s  n a t u r a l e s  
q u e  h a c e n  d e  l a s  c o l o n i a s  e s ­
p a ñ o l a s  u n a  d e  i a s  m á s  v a l i o ­
s a s  p o s e s i o n e s  d e l  m u n d o  e n ­
te ro .

S o n  u n á n i m e s  l o s  p a r e c e r e s  
d e  lo s  q u e  h a n  v i s i t a d o ,  p a r a  
e s t u d i a r  F e r n a n d o  P ó o ,  e n  q u e  
la v e g í - ta c ió n  d e  la  is la  e s  e x u  
b e f a n t e  y  d e  q u e  e l  s u e l o  e s t á  
e s t r a t i f i c a d o  d e  ta i  c o n f o r m i d a d  
q u e  s e  s i e n t e  a n s i o s o  d e  f e c u n ­
d iz a r .

U n  a u t o r  d i c e  qu .-  F e r n a n d o  
P ó o  « e s  c o m o  u n  h u e v o  d e  o r o  
pu e .s to  p o r  i a n a t u r a l e z a  e n  • 
a q u e l  l u g a r  d e l  m u n d o ,  y q u e  . 
s ó i o  e s p e r a  d e l  a v e  p r o t e c t o r a  ' 
q u e  to  c u b r a  y d e  c a lo r ,  n o  pu -  
d i e n d o  s e r  m e j o r  su  s i t u a c i ó n  ' 
g e ó g r a f ic a ,  p o r  h a l l a r s e  e n  el 
c e n t r o  d e  la g r a n  e n s e n a d a  d e  
B ia f ra ,  d o n d e  v a n  a  d e s e m b o ­
c a r  c a u d a l o s o s  r ío s ,  a r t e r i a s  v i ­
ta l e s  d e l  c o n t i n e n t e » .

O t r o  a u t o r  d i c e  q u e  e n t r e  la s  
c o s t a s  e  i s la s  d e  G u i n e a  la d e  
m e j o r  c l im a ,  f e r a c i d a d  y p r o ­
d u c t o s  e s  F e r n a n d o  P ó o .  o f r e ­
c i e n d o  el t e r r e n o  h e r m o s a s  me* 
s e t a s  d o n d e  s i t u a r  p u e b l o »  a 
c u a l q u i e r a  a l t i t u d  y t e m p e r a t u ­
ra ,  d e s d e  lo s  2 8  h a s t a  lo s  3 0  
g r a d o s  c e n t í g r a d o s ,  v i é n d o s e  
s e r p e n t e a !  p o r  t o d a s  p a r t e s  
a g u a s  y  r e f r ig e r a n te s ,  h a l l á n ­
d o s e  b o s q u e s  d e  m a d e r a s  e x ­
c e l e n t e s ,  q u e  c o n v e n i e n t e m e n ­
te  r o t u r a d o s  s e  p r e s t a n  a  t o d o s  
lo s  p r o d u c t o s  t r o p i c a l e s ,  s in  c e ­
d e r  e n  c a l i d a d  a lo s  m e j o r e s  d e  

C u b a  y F i l i p i n a s , h a c i e n d o  e s t e  
c o n j u n t o  d e  F e r n a n d o  P ó o  la 
v e r d a d e r a  P e r la  d e l. g o l fo  de  
G u in ea  y  u n a  c o l o n i a  q u e  r e ­
s u l t a r l a  p a r a  E s p a ñ a  u n  m a  
n a n t i a l  i n a g o t a b l e  d e  r e c u r s o s .

«Si l a s  p e r s o n a s  q u e  h a s t a  
a q u i  p a r a c e  h a b e r s e  c o m p l a c i ­
d o  e n  d e s a c r e d i t a r  l a s  c o n d i ­
c i o n e s  s a n i t a r i a s  d e  e s t a  i s l a —  I 
d i c e  el d o c t o r  D a n ie l l  a u t o r  d e  1 
« T o p o g r a f í a  m é d i c a » — , h u b i e ­
r a n  v iv i d o  c o n m i g o  m u c h o s  

a ñ o s  e n t e r o s  e n t r e  i o s  p e s t i ie n *

t e s  p a n t a n o s  d e l  A fr ica  e c u a ­
to r ia l ,  h a b í a n  p o d i d o  a p r e c i a r ,  
s in  d u d a  a l g u n a ,  el v a lo r  d e  
e s t a  j o y a ,  al a l c a n c e  d e  la ma* 
v o r  p a r t e  d e  lo s  v i a j e r o s  d e  
Africa ;  j o y a  d e  i n m e n s o  v a lo r  
p a ra  lo s  c o n v a l e c i e n t e s ,  p o r ­
q u e  n o  t a n  s o l o  r e s c a t a  d e  u n a  
m u e r t e  p r e m a t u r a ,  s i n o  q u e  io s  
r e s t a b l e c e  m u y  e n  b r e v e  a  ia s  

o c u p a c i o n e s  d e  la v id a  o r d i n a ­
r ia» .

P o r  lo  e x p u e s t o ,  q u e  h e m o s  
r e c o g i d o  d  e  v a r i o s  a u to r e s ,  
p u e d e  c o m p r e n d e r s e  el g r a n  
v a io r  c o m e r c i a l  y  c o lo n i a l  q u e  
p a r a  E s p a ñ a  t i e n e  F e r n a n d o  
P ó o ,  p u e s  si e s  v e r d a d  q u e  lo s  
p e l i g r o s  d e l  c l im a  s o n  e m i n e n ­
te s ,  y a  se  v e  q u e  a p o c o  e s f u e r ­
zo  q u e  h a g a n  lo s  G o b i e r n o s  
p a r a  s a n e a r l o  c o n s e g u i r á n  el 
p r o p ó s i t o  q u e  t a n t o  n o s  c o n ­
v i e n e  y  q u e  h a s t a  h o y  n o  s e  h a  
S a b id o  e s t i m a r  n j á s  q u e  p o r  
u n o s  c u a n t o s  b u e n o s  e s p a ñ o l e s  
q u e  p a r t i c u l a r m e n t e  o  l o r m a n -  
u o  p a r t e  d e  a g u n a  e n t i d a d ,  
c o m u  la S o c i e d a d  G e o g r á f i c a  
d e  M a d r i d ,  f u n d a d a  e n  1 8 / 6 ,  y 
la  d e  A f r i c a n i s t a s  y  C o l o n i s ­
ta s ,  e n  18 8 4  se  a r r i e s g a r o n  en  
b ie n  d e  la C ie n c i a  y  d e  la F a ­
t u a  a e m p r e n d e r  v ia j e s  p e l i g r o ­
s o s  p a r a  d e c i r  a  n u c s l t o s  g o ­
b e r n a n t e s  et v a l o r  d e  n u e s t r a s  
p o s e s i o n e s  e  i m p e t r a r  d e  e l l o s  
q u e  n o  i a s  a b a n d o n a s e n .

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

X a  J Y Í u j e r

II

—Tal vez no tenga la mujer tan­
to poder potencial como el hombre 
(sobre esto hay opiniones), pero 
¿quién se atreve a  uuuar de la tuerza 
que el deber adquiere en el alma de 
una mujer bien educada? ¿Quién 
puede dudar de la fortaleza de espí­
ritu de la mujer?

Sabido es que de todas la faculta­
des humanas predominan unas más 
que otras en ei hombre y en la mu­
jer, y si a él se Je reconoce mayor 
poder creador, la voluntad de la mu­
jer se impune a todo. Bajo su impe­
rio, pone la mujer lus sentimientos 
que tanto diferencian ios sexos y 
que en la mujer dominan a sus ideas; 
pero con el auxinu de la reflexión y 
el juicio, los seniimienios y las lucas 
armonizan en su espíritu. De io di­
cho s<; infiere, que siendo lan po ten­
te la fuerza voiinva oe la mujer,  pre­
cisa que se le reconozca y se le en­
cauce bien, y cuando esto  se consi­
ga, habrá lenido lugar uno de los 
descubrimientos del siglo xx, preci­
sando la mentalidad femenina, esti­
mulada por la voluntad, de lo que 
soto chispazos se han podido apre­
ciar hasia ahora, debido a la igno­
rancia en que ha permanecido.

H o y , q u e  in v a d e  las au las c o m o  e l

hombre, no habrá quien pueda trazar 
un limite a los horizontes que el pro­
greso la brinda, a más de los subli 
mes de la maternidad, en su más alto 
sentido.

La enseñanza de la mujer no es 
hoy lo que debe ser en España, en 
ninguna clase social. Las madres 
aristócratas mandan sus hijas al in­
ternado extranjero, donde son some­
tidas a un régimen de disciplina con­
trario a nuestras costumbres, y si es 
cierto que adquieren mayor refina­
miento, desenvoltura, afición a los 
deportes, etcétera, nada de eso es 
práctico para ei aprendizaje de los 
deberes que ha de cumplir comu es-, 
posa y como madre.

Las de las ciases media quieren 
remedar a ias aristócratas y envían 
a sus hijas a colegios q ue  pretenden 
parecerse a los extranjeros; y en 
suma, aprenden los primeros rudi­
mentos de todo, un poco de música, 
cuatro palabras de francés y alguna 
labor de adorno; nada con carácter 
práctico.

Nuestras escuelas están nutridas 
de hijas del pro.eiarlado, y la irre­
gular asistencia y la poca permanen­
cia en clase pur tener que a tender a 
su casa aporque la madre va a la fá­
brica, al taller o al campo, para ayu­
dara!  mando), las impide comple­
tar la educación e instrucción que 
tantu precisan en ei sentido mater­
nal; porque aunque la escuela nacio­
nal, centro euucdlivo, inicia lus pro­
blemas ue la vida, allí hay que re- 
partic ei iienipu enlre las numeiosas 
asignaturas del recargado programa 
escuiar y dar preferencia a las labo­
res, encanto ue ios paures, que ro­
ban mucho tiempo a ia educación 
anímica, pero que s u  aprendizaje 
cunsiitiiye (Sobre tooo en lus pue­
blos) el barOmetcu que marca la cul­
tura de la maestra, hasta el punto de 
proporcionarles serios disgustos, si 
no acierta a peos.ir dei mismo modo 
y quiere obrar independien tem ente  
de las costumbres establecidas en la 
casi totalidad de ellas; resulta ae 
ello, que tampoco es allí lo que de­
bía ser la educación de la mujer.  De 
donde se aeuuce  la necesidad de 
crear escuems especiales en los cen­
tros de grandes publaciones, y en 
todas partes establecer l a s  clases 
nocturnas de aduitas. que comple­
ten la obra.

Estas clases de adultas sostienen 
el recuerdo de los principios gene­
rales que en la primarla aprendieron, 
los furilfican y los completan; que el 
eco cariñoso de la palabra de la maes­
tra no se pierda; que la influencia 
moral que sobre ella ejerce, no se 
debilite; que por la noche encuen­
tre un alma que gozosa la espere a 
quien cunfiar sus actos del dia, en 
su dobic aspecto psíquico, que sus 
consejos, ejemplos y preceptos la 
fortalezcan y vigoricen

La maestra entonces se trasfoima 
en una hermana m a.o r ,  en una ami­
ga intima que ia sirve de consultora, 
y con esta relación no interrumpida 
se establece una confianza bienhe­
chora, en grado tal, que difícilmente 
puede ser apreciado este beneficio 
por quien nu haya pasado por su ex­
periencia.

¡Cuántas veces, el cansancio natu­
ral que originan las clases diurnas re­
cargadas con las huras nocturnas se

troca en gozo y satisfacción al Inter­
venir en mil cuestiones de orden mo­
ral; al resolver verdaderos problemas 
de é 'lca que nos exponen y consul­
tan las obreras (en la escuela de la 
Acción Católica de la Mujer que des­
de 1919 dirigimos). ¡Qué fruición 
siente la maestraquelos abese r ,v ien ­
do ias discíuulas de aver convertidas 
en mecanógrafas, contables, modis­
tas, bordadoras, corseteras, sirviendo 
de espejo de mujeres por su proce­
der; fomentando la industria y las ar­
tes, enalteciendo a su patria, bastán­
dose a si misma, sin temer a las ne­
gruras d e  la miseria; sin tener que 
hacer un matrimonio por convenien­
cia V sin miedo a resbalar por las pen­
dientes del viciol 

Yo bien sé que los hijos de estas 
mujeres, si se casan, serán buenos 
ciudadanos; llevaián el sello del tra­
bajo honrado que Ies grabará su ma­
dre; no serán Ignorantes ni serán 
malvados, porque una mujer conve­
nientemente educada habrá sabido 
derram aren  ellos a torrentes el te­
soro inagotable que guarda su cora­
zón Por eso sostengo que ia mujer 
marca el nivel de un pueblo, y si 
queremos que el nuestro resurja, 
que España sea grande, hav que aco­
meter con bríos el problema de la 
enseñanza, y dentro de él.  la educa­
ción de la mujer, que  constituye 
mucho más de la mitad de su pobla­
ción y—que como creemos haber 
demostrado—es la base, el cimiento 
y sostén del edificio nacional.

Aáela Navarro de Pa/iño 
(De La Libertad)

€ / J)erecho posi** 
iivo de la JAujer

D E  L A  M U J E R  S O L T E R A

D e la em ancipación  por 
m a yo r  d e  edad

L I

C um plida  ia ed ad  en q u e  la ley 
su p o n e  que  las p e r s o n a s  d e b e n  
haber  a lcanzado  ei desarrollo  pis- 
co logico necesario  para reg ir  con 
p rudenc ia  la propia conducta  y  la 
adm in is trac ión  de s u s  b ienes ,  es 
m uy  natura] q ue  se  les conceda, 
la capacidad jurídica de efectuarlo.

El té rm ino d e  la m en or  ed ad  v a ­
ría s e g ú n  los d iferen tes  pa íses; en  
F rancia ,  por e jem plo , se ha señ a ­
lado  a los ve in t iún  aftos, y  aun  en 
nuestra  misma patr ia se  encuen tran  
d ife renc ias  en  las d iversas  legis la­
c io nes  que  r ig en  y han  reg id o  en  
ella. El fuero  ju z g ó  en  su s  leyes 
13 ti t.  2." y 3 .‘ . tit 3.*, lib. 4.°, 
declaraba la m ayoridad a los ve in ­
te a ñ o s ;  las le yes  d e  Part idas ,  co­
p iad o  al derecho  rom ano, ia fi jaron 
en  los veintic inco, s e g ú n  consta 
en  la ley 13, tit. 16, part .  6.* El 
p royec to  de C ó d ig o  d e  1851, en 
su art .  276, la señ a ló  a  ios vein te  
añ o s  y el p royec to  de 1882 a los 
ve in t iuno .

E n  A rag ó n  com o en Navarra, la

Ayuntamiento de Madrid
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Trimestre.................  2 7 5  ptas.
Semestre....................... 5’50 •
Un afto......................... lO’OO •

PROVINCIAS
Trimestre.................  3'25 ptas.
Sem estre .....................  6'ÜO >
Un af lo ......................  lO'dO >

EXTRANJERO

Semestre.................. 10 ptas.
Un año .....................  18 >

P E D I G O G I Í  S O C I Ü

N U M E R O  S U E L T O  

D I E Z  C E N T I M O S  

2 5  e j e m p l a r e s  J ’7 5  p tas .

S e  p u b l i c a  G o m i o p s i j y e i e s
mayoría de e d a d e s  a los catorce y 
doce  para los v arones  y ias h e m ­
b ras  re spec tivam en te ,  si b ien  no 
l iega  3 se r  perfec to  hasta  los 
veinte .

E n  C ataluña es a los veinticinco 
a ñ o s .  E n  Castilla  se g ú n  el Art. 620 
del C ód igo  civil. «La m ayor edad 
e m p ieza  a los vein titrés  a ñ o s  c u m ­
plidos.»

«El m a y a r  de e d a d  e s  capaz 
para todos  los actos de la vida 
civil, sa lvas las e x t e p d o n e s  es ta ­
b lec idas en  cases  especiales  por 
es te  Código .»  (1)

P ro h ib ic ió n  te m p o ra l im p u es ta  
u  la s  h ija s  m a yo re s

Art. 321. «Las hijas d e  familia 
m ayo res  de e d a d ,  pero m enores 
d e  vein tic inco años ,  n o  podrán  
de ja r  la casa paterna s in  licencia 
del p a d ie  o de la madre en cuya 
com p añ ía  v ivan, como no sea 
para tom ar es tado ,  o  cuando  el 
p ad re  o la madre hayan  contraído 
ulteriores bodas.» (II)

La m ujer  n o  d eb e  salir del hogar  
dom és t ico  s ino  para casarse.

N u es tro s  usos  trad ic iona les  lo 
qu ie ren  así; la m enor ten ta tiva  de 
em an c ipac ión  cedería en su d e s ­
pres tig io . P o r  e so  no e s  mucho 
q u e  la ley haya facu l tado  a los 
pad res  para im ped ir  q u e  la s  hijas 
m en ores  de vein tic inco a ñ o s  a b a n ­
d o n e n  la casa pa terna . Más esa 
facultad  no  la tienen  los padres  que 
h a n  contraído  ulteriores b o das  p o r ­
q ue  n e  p u e d e n  obligar a su s  hijas 
em an c ip a d as  a vivir con  un p a ­
dras tro  o  m adrastra  del q u e  p ued e  
separarlos  u n a  an tipatía  i n v e n ­
cible.

(1) Dichas excepclonesse refieren 
a los Incapacitados por demencia, 
sordom udos, prodigalidad e  inter- 
diccién civil, y muy especialmente 
a las prohibiciones Imriuestas a la 
actividad jurídica de la mujer en t o ­
das los estados civiles

(II) La frase «tomar estado», em­
pleada en el art. 321 dei Código ci­
vil, sólo se refiere al de matrimonio, 
y  de ningún mudo al religioso, que 
n.0 se  rige por l a s  leyes civiles. 
(Sent. del Sup.,  19 Febrero 1901.)

C A S T IG O S  EN E L  H O G A R

La m u je r  q ue  en  el h o gar  debe  
ser s iem pre , el á n g e l  ve lador de 
su s  h ijos  y  espo so ,  n u n c a  ha de 
convert irse  en  el ve rd u g o ,  q ue  sa ­
tisfaga  con  su  soberb ia  las faltas 
d e  los p e q u e ñ o s  q ue  fo rm an  su 
felicidad.

T o d o s  sab em os  por experiencia 
q u e  de p e q u e ñ o s ,  te n e m o s  n u e s ­
tros caprichos y c o m etem os  faltas 
p ropias  d e  la edad, pero  q u e  es 
p reciso  corregir  e n  e so s  añ o s  in 
fantiles  po rque  si es ve rdad  q ue  
to d o  lo  q u e  hacen  los n iños  nos 
agrada ,  de adu ltos  pud ieran  c o n ­
vertirse en faltas d e  t r a n sc e n d e n ta ­
les perjuicios.

P e ro  ¿q u é  medios em pican  la
mayoría  d e  las m ad re s  para corre­
gir a  su s  peq ueños?  Los m ás  viles 
e  inh u m an o s ,  los que  em plearían  
n u es t ro s  en em ig o s ,  n u es t ro s  ve r­
d u go s ,  los que  sirvieron para ce ­
ñir e¡ cuerpo  del Señor,  lo creen 
ellas d e  u n n s  exce len tes  resultados 
pa ta  que  sirvan  d e  e scarm ien to  a 
su s  h ijos .  Sí,  con u n  correazo o 
azo te  d e sp u é s  de com etida  la falta 
del p equ eñ o ,  querían  tan sa t isfe­
chas, p o rque  s e g ú n  ellas, no lo 
volverá  a hacer.

¿E s  que  en los t iem p os  actuales 
se trata en  la educación  d e  satis* 
facer u na  v en g an za  o d e  e sca r­
m en ta r  a los n iños?  Asi lo  creen 
ellas, pero  es tán  m uy  equivocadas. 
E sa s  m adres  deb en  saber, q ue  si 
en un principio el cast igo  en  los' 
p e q u e ñ o s  fu é  una v en g an za  dcl 
o fen d ido  y d e sp u é s  se  convir tió, 
en  e scarm ien to  del ofensor,  I o  s 
t i em po s  h a n  cam biado  y con ellos, 
la  d iscip lina infantil en  sen t ido  fa ­
vorab le ,  n o  te n d ie n d o  ac tua lm ente  
a veng ar ,  ni a  esca rm en ta r  s ino  a 
corregir.

A  v e ces  las m adres ,  no  se  con­
form an con el a zo te  o  correazo y 
e s tán  d u ra n te  la igo  rato, p ro n u n ­
ciando  d icterios  o  palabras  e s c a n ­
da losas  a su s  h ijas,  an im al,  v ag a ,  
idiota, e s túp ida ,  etc., que  lejos de 
corregir, las p roporc ionan  perju i­
cios incalculables .  P o r  una parte ,  
las n iñas  q u e  so n  fieles im ita d o ­
ras de to d o  lo  q u e  ven, o y e n  y to­
can, n o  adquir irán  en  es te  a m ­
bien te  del hogar, m ás  q ue  pala­
bras  y  m odales  b ruscos, en  lu g a r ,  
<le la d u lzu ra  y am ab i lidad  q u e  
d eb e  re ina r  e n  é l .  Ror otra parte, 
una  niña q u e  escucha las palabras 
y percibe los go lpes  de la madre, 
n o  se corregirá s ino  q ue  unas  v e ­
ces se m ostrará  ind iferen te ,  con­
vir tiéndose es ta  falta en  háb ito  
y o tras ,  e sp ia rá  el m o m en to  más 
propicio  para volverla a  cometer, 
b ien  a  e sc o n d id as  d e  su m a d r e o  
cu lpan do  a s u s  h e rm a n a s  d e  ello, 
pred ispon iéndo la  a !a adquis ic ión 
de u no  de lo s 'v ic io s  m ás  d e te s ta ­
bles e n  la niñez; la m entira .

S e p a n  to d as  la s  m adres  que  
nu nca  d eben  p e ga r  ni in su lta r  a 
su s  hijas cu an d o  hayan  com etido 
una  falta, s ino  q u e  v a l iénd ose  de 
los sen t im ien tos  in fan ti les  que  tan 
prem atu ram en te  se  desp ie r ta  en 
ellas y  d e  la reflexión, las hag a  ver 
la equ ivoción  en q u e  se  e n c u e n ­
tran y los d añ os  q u e  su s  travesuras  
p u e d e n  traer consigo ,  s ien d o  ella, 
la primera q u e  ha de sufrir  las con­
secuenc ias ,  repercu tiendo  d espués  
en perju ic io  de los dem ás .

E sa  dulzura y  amabilidad q ue

caracterizan  a toda  mujer,  e levada 
a  su m o  g rad o  en  la func ión  d e  la 
m atern idad ,  no  la d e b e n  perde r  las 
m adres  e n  esos  m o m en to s  de arre ­
batos  que  envu e lto s  po r  la falta de 
preparac ión, parece q ue  ha perdido 
el ju ic io  al gr i tar  y  p ega r  a su s  hi­
ja s  de la m anera  q u e  lo hacen.

De todo  e s to  ¿ t i e n e  la cu lpa  la 
mujer? Yo creo q u e  n o  t iene  n in ­
guna .  La cu lpa  la t iene  la ig n o ra n ­
cia e incultura en  q u e  es tá  sum ida ,  
la tiene el hom bre  q u s  ha puesto  
co n s tan tem en te  la m o rdaza  a su 
esposa  para q ue  no  p ro tes te  d e  la 
injusticia h u m an a ;  para  que  n o  se 
eleve  n un ca  del nivel de esclava 
en q ue  h a  e s tad o  sum ida; para que 
no le a r ranq ue  la p a r te  de au tori­
dad q u e  la corresponde; para q ue  
es té  en fin s iem p re  ba jo  s u s  p lan ­
tas y  en  o ca s ión  d e  cum plir  sus 
m an da to s  d e  ju e z  y árbitro. El, tie­
ne la culpa pero lo  q u e  es peor, 
q ue  las consecuenc ias  no las sufre 
só lo  s ino  q ue  la m ayor parte  recae 
sobre  las m adres  e hijos,  esos  tier­
n os  arbülitos  q u e  carecen  del abo­
no de la ilust iac ión  q u e  les haga 
crecer lo zan a m en te  y da r  frutos sa­
brosos, n o  p o sey en d o  m ás  q ue  el 
estiércol de la ignoiaiic ia  e  incul­
tu ra  que  les hará ab raza r  ios cán 
d idos  sen t im ien tos y  la ju s ta  con­
ciencia d e  su s  p u ras  acciones.

S IN F O R O S A  G O N Z A L E Z  
(Maestra Nacional)

P O R  L A S  M U J t S  Q U E  T R A ­
B A J A N

i r o b e í o a o f i  rat ia jo  
doíT i id l ia r i i )  a  d e s t a o

Las causas fu n d a m e n ta le s  
del problem a

El problema del trabajo domici­
liarlo a destajo para la mujer es, en 
las grandes poblaciones, uno d e  los 
más dolorosos que en la actualidad 
existen. Nos inspira esta afirmación 
el conocimiento que de dicho pro­
blema tenemos; conocimiento que 
nos hizo saber todos ios dolores y 
todas las miserias que en el fonvlo de 
dicho problema se ocultan, sin que 
nadie procure remediarlas, por des­
conocerlas o por mala orientación al 
apreciar las causas inotivadoras del 
mal que vamos a exponer en estos 
artículos, cuvo principal mérito será 
la sinceridad que en ellos ha de cam­
pear.

Antes de exponer minuciosamente 
todos los aspectos del problema y las 
soluciones que 'pueden  establecerse 
para remediarle, procuraremos fijar la 
posición que ocupan los elementos 
afectado.s por él y la responsabilidad 
que a cada uno de ellos alcanza en el 
mal que tan urgente remedio necesi­
ta. Lstos elementos son: trabajado­
ras, patronos y Poder público.

Las mujeres que ganan su vida rea­
lizando una labor a destajo en sus 
domicilios, lo hacen con la dolorosa 
resignación del vencido, con absolu­
ta falta de fe en un posible  mejora- 
mientu d e  su condición de obreras. 
Estas, en gran mavorla, son mujeres 
que en su juventud trabajaron ani­
madas por la ilusión de que el hom­
bre, al conducirlas al matrimonio, las 
redimiera de un trabajo ingrato, y al 
sufrir el dolor dei fracaso, por Imoo- 
sición de la vida, volvieron al trabajo 
sin más aspiración que la de no morir 
de hambre ellas y  los suyos. Otras 
las llevó a  la obra la brusca termina­
ción de una vida cómoda que rompió 
la muerte al llevarse al padre o al ma­

rido que mantenía la casa, dejando 
a la mujer entregada a sus propios 
medios, a  los que se  entrega afanosa­
mente paia no caer en la mendicidad 
o en la prostitución. Aquellas y estas 
no fueron educadas para el trabajo, 
no se las hizo ver la necesidad de 
tr bajar para ganarse su vida y para 
mejorar su condición de obreras, y 
al tropezar con un trabajo improbo, 
mal retribuido y realizado en condl 
clones vejatorias, no saben rebelarse, 
y se someten con la mansa resigna­
ción de una victima, que, siendo ino­
cente, .no dene  1̂  energia necesaria 
para luchar por su mejoramiento, y 
continúan trabajando, dejándo ani­
quilar, física y espiritualmenie, al ver 
que ni trabajando consiguen librarse 
en absoluto de la miseria.

Lasobieras  jóvenes que podrían 
hacer una labor en pro de su mejora­
miento social, no están capacitadas 
para ello. Oe una parte, la educación 
equivocada que reciben, el ejemplo 
que desde niñas ven en sus hogares, 
va preparándolas para ser lo que fue­
ron sus antecesoras: mujeres que 
piensan en el matrimonio con el ansia 
de una liberación. A las otras, las 
que pudiéramos llamar «burguesas», 
las comodidades de su vivir, ias ilu- 
sienes d e  su juvetud, no las dejaron 
saber que existen unos males, que 
luego sufren sin haberlos presen 
tido.

No todas las obreras que trabajan 
a destajo en sus domicilios tienen la 
psicología de las anteriores. Existe 
otra clase de trabajadoras, que , más 
egoístas o menos sensibles, hicieron 
de su oficio un medio para explotar a 
unas cuantas compañeras, aprove­
chándose de su trabajo que las per­
mite vivir cómodamente, y hasta 
mirar sin inquietud los años últimos 
de su vivir, por haber logrado aho­
rrar unas pesetas

Si a las primeras no se las puede 
culpar d e  18 gravedad del problema, 
en honor a los motivos que las hi­
cieron ser de la manera que son. a 
las últimas si se las puede acusar de 
ser las más responsables de la gra­
vedad de ese oroblema, porque si 
ellas, en vez de poner su Inteligencia 
y su energía al servicio de su egoís­
mo. las hubiesen puesto al del me­
joramiento de la clase, quizá hoy no 
pudiéramos escribir lo que escr i­
bimos.

Contribuye mucho a que las tra­
bajadoras sean como son, las condi­
ciones especiales en que realizan el 
trabajo. Este lo efectúan aisladamen- 
le, sin la menor relación unas con 
otras, y este aislamiento es causa 
de que no ha>a un continuo cambio 
de pensamientos, una relación cons­
tante d e  Ideas, que hubieran llegado, 
quizá, a  formar un solo pensamiento, 
que tal vez hubiese determinado una 
actitud en favor del mejoramiento de 
las trabajadoras.

Las trabajadoras a destajo en sus 
domicilios son de un individualismo 
suicida que las hace huir d e  toda 
agrupación. Este individualismo las 
hace estar disgregadas, entregadas 
a  la voluntad y capricho de los que 
las proporcionan la labor.

En lo anteriormente expuesto he­
mos procurado señalar la parte de res­
ponsabilidad que corresponde a ias 
trabajadoras en la existencia del mal 
q u e  sufren. Esta responsabilidad, 
siendo muy relativa, es, en cambio, 
muy castigada, ya que esas mujeres 
sufren tas consecuencias, bien gra­
ves, por cierto, de su Inconsciencia.

La responsabilidad de los otros 
elementos que intervienen en este 
problema, patronos y Poder público, 
es mucho mayor, porque no tienen 
en descargo suyo la ignorancia, la 
miseria, la falta de energía, el defecto 
de educación.

Los patronos tienen para si el des­
cargo de haber cumplido con su de­
ber. Su «obligación» es enriquecerse, 
y  como en la mayoría d e  loa casos lo

consiguen, sin delinquir, según las 
leyes escritas, han cumplido con su 
deber. Todas las conciencias no son 
iguales.

Los industriales que comercian con 
el trabajo  q ue  proporcionan a las 
obreras, saben que  sus principales 
ganancias radican en la desorgani­
zación del trabajo y ,  sobre todo, en 
que no haya una fuerza organizada 
que se oponga a su natural egoísmo 
de comerciantes.  A estos comercian­
tes se les puede acusar de ser los 
Interesados en que el problema con­
tinúe en su actual estado, y para lo­
grarlo, sabiendo como saben ios ma­
les que en el existen, los ocultan, 
porque si algún dia ese problema 
fuese solucionado, no pouria darse 
et caso, existente hoy, de que un 
hom bre  sin más capital que su egoís­
mo y desaprensión, llegara a po­
seer varias fincas urbanas en la capi­
tal, varios automóviles, varia» cuen­
tas corrientes en distintos estableci­
mientos d e  crédito, y llevar una 
vida fastuosa sin hacer más labor que 
comprártelas ai crédito, mandarías 
cortar, mandarlas hacer y mandarlas' 
vender.

No caeremos nosotros en la infan- 
tilidad de culpar a  los patronos de 
ser ellos los causantes de la existen­
cia del ploblema El que se JeUlca a 
comerciante es porque no ha nacido 
ni para filántropo ni para redentor, y 
por lo tanto, no falta a su deber, no 
siendo ni lo uno ni lo otro. Con la 
existencia de problema su negocio 
va próspero y no tiene por qué ave ­
riguar si es causa de otros males.

Han pasado ya muchus años des­
de que se viene proclamando la n e ­
cesidad de poner remedio a este mal 
del trabajo domiciliario a destajo 
para la mujer, uno de los que mayo­
res estragos causan en Jas grandes 
capitales, y, siendo el Poder público 
el primero en reconocer la existen­
cia del mal y ia urgente necesidad de 
ponerle remedio, nada ha hecho pa ra 
lograrlo. Cierto que se han promul­
gado muchas leyes sociales benefi­
ciosas para las mujeres que trabajan, 
pero ninguna de esas leyes alcanza a 
las trabajadoras que realizan el trá­
balo a destajo en sus hogares. A es­
tas mujeres no las beneficia el des­
canso dominical; a un cincuenta por 
ciento no las alcanza la jornada de 
ocho horas, no gozan dei seguro de 
maternidad, ni del seguro obrero, ni 
de la ley del trabajo nocturno. To­
das estas leyes, muchas de ellas he­
chas exclusivamente con la intención 
de p ro te je ra  ia mujer trabajadora, 
sólo alcanzan a las que trabajan agru­
padas en talleres y fábricas, cuyo 
problema está Incorporado al proble­
ma general del capital y ei trabajo. 
Las destajistas, en sus domicilios vi­
ven hoy como hace veinte años; en ­
tregadas por completo al egoísmo 
de los que las proporcionan la iauor.

El P id e r  público es responsable 
de no haber estudiado a fondo el 
problema, y una vez conocido, ha­
ber dictado leyes especiales que pro­
tegiesen a esas trabajadoras. Siem­
pre que se a tratado de esto , ha sur­
gido, una dificultad invencible, la 
complejidad del problema. Cierto 
que es algo complejo el problema, 
pero no tanto como quieren hacer 
creer los que por incuria o conve­
niencia explotan esa complejidad 
para no remediar el mal.

El problema tiene solución. Es po­
sible teglamentar esa clase de traba­
jo, regular las relaciones entre tra­
bajadoras y patronos, p o ner  coto a 
unos y a otros en sus extralimitado-' 
nes, proteger a las trabajadoras sin 
olvidar ios intereses de los industria­
les. Tode esto puede hacerse, y se­
guramente se hubiese hecho ya, de 
ser otra ia psicología de las mujeres 
que ganan su vida trabajando en sus 
casas a destajo. Entre estas mujeres 
y sus patronos no ha habido luchas, 
las trabajadoras no co locen lo q m
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es una organización societaria; no 
hay entre ellas formado ningiin nú­
cleo que reclame; no hay una fuerza 
que proclame su tazón, que ponga de 
manifiesto sus miseriasypadecímien- 
tos, y por todas esas razones se lia 
hecho  el olvido en torno al proble­

ma que nos ocupa. De este olvido es 
culpable el Poder público.

Hemos procurado en este primer 
articulo fijar la posición que en el 
problema ocuoan los tres elementos 
a quienes afecta, para que al exponer 
en los sucesivos los detalles del mal

y los remedios que se pueden  poner, 
s ép an lo s  lectores a quienes corres­
ponde la responsabilidad de no co­
rregir lo que es susceptible d e  co­
rrección.

ANTONIO HERREROS 
(De la Libertad del 4  de agosto 1927)

I N F O H M A C I O N  G E N E f ^ A I i

D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X R A N J E R O

UNA JOVEN DA A LUZ EN LA 
CASA DE SOCORRO

En el inmediato pueblo de Tetuán 
de las Victorias dió el domingo próx­
imo pasado a luz en la casa de So­
corro una loven sirvienta.

Los facultaitvos de guardia, drrcto- 
res Liopis y Lostau, ayudados por el 
practicante s e f l o r  Gómez Ortega, 
auxiliaron a la joven, quien minutos 
después dió a luz una robusta niña,

La noticia del alumbramiento se 
propagó con rapidez extraordinaria 
y algunas h ora ,  después sabia el 
acontecimiento todo el vecindario.

Entre las mujeres, que curiosas se 
agruparon ante el edlficit» de la Casa 
d e  Socorro, hubo una que tuvo la fe­
liz iniciativa d e  proponer q u e  la 
niña fuese bautizada por todo el 
pueblo.

Ya hablan pensado en ello los doc­
tores Llopis y Lostau, quienes ha­
blan dado cuenta de lo ocurrido al 
alcalde don Adolfo Beinabeu. Este, 
en representación del vecindario, 
será padrino de la criatura, y madri­
na Is bell ís im a 'señorita  Mercedes 
Martínez de Baños y Casañas. El 
bautizo se celebrará mañana, a las 
siete de la tarde, y promete consti­
tuir un verdadero acontecimiento. Se 
han organizado varios festejos.

La niña se llamará Socorro de! Pi­
lar Mercedes. Se ha invitado a la ce­
remonia a todos los vecinos.

La madre y la nena se encuentran 
en perfecto estado. Hállanse instala­
das en una de l.is salas de la Casa de 
Socorrí), donde son muy visitadas 
por muchas mujeres, que las llevan 
regalos.

Se ha iniciado una suscripción po­
pular para comprar una magnifica 
canastilla a la ñifla:

La asiste en el puerperio una de 
las profesoras en partos de la Bene­
ficencia municipal.

Ayer a las cuatro de la tarde, se ha 
bautizado a la dicha ñifla en ia Igle­
sia parroquial de Chamartln de la 
Rosa, siendo apadrinada por la e n ­
cantadora hija del ten ien te  coronel 
jefe del Depó.sito d e  Remonta y por 
ei alcalde de dicho Ayuntamiento, 
don Adolfo Bernabeu Pérez.

La ceremonia se verificó con gran 
boato, y los numerosos asistentes 
fueron obsequiados.

LA INFANTA DOÑA ISABEL ES 
ACLAMADA EN ZARAGOZA

Zaragata.—Hoy ha llegado a esta 
ciudad S A. R. la Infanta doña Isa 
bel, que fué recibida en la estación 
por el Ayuntamiento y la Diputación 
en pleno, las autoridades, varios ge­
nerales y .todos los jefes y oficiairs 
de la guarnición francos ae servicio

Un gentío enorme llenaba los 
andenes y alrededores de la esta­
ción.

El alcalde, en nombre d e  Aragón 
le dió la bienvenida y entregó un 
espléndido ramo de flores.

La Infanta, al descender del tren, 
saludó a las autoridades y revistó a 
la compañia del regimiento de Ara­
gón, que la habla rendido honores.

Ci capitán general presentó a ta

Infanta doña Isabel a los jefes y ofi­
ciales. con quienes la augusta viajera 
conversó largo rato.

En un coche de cuatro caballos a 
la gran «dumont», y  acompañada 
del alcalde, se dirigió a la Virgen del 
Pilar.

Por las calles, que se hallaban lle­
nas de público, fué ovacionadislma, 
contestando la I n f a n t a  saludando 
sonriente con las manos.

Luego se trasladó al Cabildo, don­
de recibió a varias damas de la aris­
tocracia y de la Cruz Roja.

■Más tarde acudió a ia plaza de To­
ros, donde se celebraba un festival 
en beneficio de la Ciudad Universi­
taria.

El festejo resultó brillantísimo.— 
(Mencheta.)

Zaragoza / / . —Han comenzado, 
anlmadislmas, las fiestasdel Pilar. Los 
trenes traen millares de forasteros 
para asistir a los festejos y a los actos 
de mañana en honor del Ejército.

En el rápido de Barcelona llegó la 
infanta doña Isabel, acompañada del 
almirante Morales, señor, Coello y 
señorita Bfttfán de Lis. El goberna­
dor ie acompañaba desde el limite 
de la provincia, y en la estación fué 
recibida por el ministro de Gracia y 
Justicia, general Mayandia y las au­
toridades y Corporaciones civiles, 
militares y eclesiásticas, Rindió ho­
nores una compañía de infantería.

El público aclamó a Su Alteza, 
que entró en la ciudad en coche, 
acompañada del alcalde, dirigiéndose 
la comitiva al Pilar, donde fué reci­
bida por el arzobispo y el Cabildo.

La infanta besó el manto de la 
Virgen y oró durante un buen rato. 
Al salir fué nuevamente aclamada. 
La Infanta se ospeda en el palacio 
arzobispal.

Toda la ciudad está engalanada 
para la fiesta de manana.

E L  G E N E R A L  PRl.MO D E  RI-
V ER A  y  L A S  M A D R E S  DE 

L U S  H E R O E S

Z a ra g o za .— k n l t s  d e  marchar 
a C apitanía  G enera l  para cam b ia r­
se  de ropa, el genera l  P r im o  d e  Ri­
vera  co nv ersó  con  la m ayoría  de 
las m adres d e  los m uer tos  en  cam ­
p aña ,  las cuales  le hicieron pe ti­
c iones de p en s ió n  y medallas .  El 
P ie s id e n te  les dijo  q u e  formularan 
su s  petic iones  p o r  m edio  d e  in s ­
tancias  d ir ig idas  ai alcalde, el que 
t iene  el e n c a rg o  d e  trasladarlas 
todas  a él.

LA M E D A L L A  D E  S U F R IM IE N ­
T O S  P O R  LA P A T R IA  A  UNA 

DAM A

Z aragoza , 72. -  Dc-spués, la in­
fanta di ñu Isabel, en  n j m b r e  de 
Su Majestad la Reina, im p u so  la 
medalla d e  Sufr im ien tos  por la P a ­
tria a doña  Ju a n a  G o m ara ,  natural 
de Borja, madre de u n  capitán  nié- 
a leo mui Tto en  M .rruecos. Acom 
pañ iban a  esta señora  una hija v 
un hijo  que  ta m b ién  ha prestado 
servicios en  Marruecos.

EL CRIMEN DEL CASINO DE AL­
MERIA

Almería, I I .—k i i i  nueve de la 
noche se ha hecho pública la senten­
cia de la causa por el crimen cometi­
do durante la v erbera  del Casino.

Ha sido condenado el procesado, 
Edmigio Nieto, como autor de un 
asesinato, con la a tenuante  de em­
briaguez, a diecisiete años, cuatro 
meses y un día de cadena temporal y 
5,0(X) pesetas de indemnizición a  los 
herederos de la victima: por disparo 
y lesiones al padre de la victima a un 
aflo, diez meses y veinte dias de 
prisión correccional y cíen pesetas, y 
por uso ilícito de amias a un mes y 
un día de arresto.

En la Audencía se habla congre­
gado numeioso púbiico esperando 
conocer el fallo.

UN CASO INTERESANTE

Bilbao, 77.—Se ha sabido hoy en 
esta capital una noticia que es el 
tema de todos los comentarlos por la 
condición social de los protagonis 
tas, personas conocidUitttas.

Don Luciano Zubina y su esposa, 
dofla María Bcrgé, han decidido 
abrazar la vida conventual.

La esposa ha ingresado en las Sa- 
lesas Reales, de Burgos, y el señor 
Zubicia ha marchado a Roma para in ­
gresar de novicio en ia Compañía de 
Jesús.

Antes de separarse pare ingresar 
en religión repartieron cuantiosos 
bienes.

Don Luciano Ziibiria fué concejal 
del Ayuntamiento de Bilbao y di­
putado a Cortes por Quintanar de la 
Orden, y militó siempre en las fiias 
del maurismo.

TRIPLE ALUMBRAMIENTO

León, 72.—En el pueblo de Tre­
mor de Arriba dió a luz tres varones 
la vecina Lucia Bianco.

Los niños están en peifecto es ta ­
do; pero la desgraciada madre murió 
a consecuencia dei parto Las instilu 
clones benéficas de la provincia acor­
daron hacerse cargo ue los niñus.

P O R  LA INF.A.NTA D O Ñ A  P A Z

San tander .— El alcalde de San- 
tillana ha rec ib ido uii te leg ram a  de 
Su M ajes tad  el Rey ag radec iendo  
los sen t im ien to s  de Santi l lana  y 
d e  la M ontaña  entera por el recibi­
m ien to  hecho  en h on o r  de su tía la 
la Infanta  doña  P a z  y de la P r in c e ­
sa Pilar.

T am b ién  ha recibido dicho a l ­
calde otro te legram a del Principe 
L u ís  F e rn a n d o  de Baviera ,  que 
dice:

«A gradezco  en  el alma cariñoso 
recibimiento h echo  a am adís im a 
m u je r  e hija por noble p ueb lo  S a n ­
tillana e in s igne  regalo  que  le ha 
hecho  población tierruca, con la 
q ue  yo tam b ién  me s ien to  unido.»

M O RDID A  P O R  UNA GATA, 
M U E R E  D E  UN A T A Q U E  DE 

H ID R O F O B IA

S e v illa  13. En el hospital C e n ­
tral ha fallecido, a la hora de h a ­
be r  ing resado  en él,  víctima de un 
ataque de liidroíobia, la niña de 
cuatro años  .María J e s ú s  Pérez .

La infeliz criatura ha muerto 
en m edio  de un e sp a n to so  sufr i­
miento .

La r i ñ a  fué mordida en  la cara, 
el 3  d e  S eptiem bre ,  por una gata, 
en la huerta de la carretera de La 
Algaba, donde vivía con s u s  p a ­
dres.

UNA N IN a  d e  d i e z  A Ñ O S  
M A LTRA TA DA  P O R  S U  P A ­

D R E

A lican te  7 3 . - En .Monóvar, d u ­
ran te  la nuche última, al retirarse 
a su doinicil iu V icen te  Barberá oyó 
lam en to s  de una criatura, q ue  s a ­
lían de una  cueva próxima.

D espu és  de llamar t  arias veces, 
salió un sujeto , l lam ado J u a n  S á n ­
chez, q u e  t iene  una hija a la cual 
maltrata a m enudo .

Barberá  buscó  a o tros  vec inos  y 
entraron v io len tam en te  en  la cue­
va, enco n trand o  a una n iña  de 
diez añ o s  a tada  e n  un rincón y con 
seña  e s  de haoer s ido  maltratada. 
Los v e d n o s  d ie io n  cuenta  al J u z ­
g ado ,  que  o rdenó  el encarce la ­
mien to  del padre.

R U M A N I A

La re in a  M a n a  d e  R u m a n ia  
y  lo s  p e r io d is ta s  la tin o s

7urn-Severin.—Ln reina María de 
Rumania, que es presidenta de honor 
del Sindicato de los peiludistas ru­
manos, a pesar de su lutu riguroso, 
recibió en audiencia exiraurdmaria a

ios miembros del Congreso de la 
Prensa latina, con ocasión de la visi­
ta de éstos .-. Sinafa.

La graciosa Soberana, cuya hermo­
sura fué realzada por los velos ne­
gros. les recibió en el gran salón del 
Palacio de Peiash, teniendo a su lado 
a las princesas Helena e lleana y al 
pequeño Rey Miguel.

L a  reina tuvo palabras amables 
para todos los congresistas, que le 
fueron presentados por M Waleífe.

Los congresistas se inclinaron ante 
ia Reina, su hija y su nuera, la prin­
cesa Helena, que tenía delante de 
ella al Rey Miguel, un niño encan­
tador, que dió también, con mucha 
seriedad, su manedta.

Los congresistas salteros del Pala­
cio conmovidos de la acogida tan 
bondadosa d e  q u e  habían s i d o  
objeto.

Después el presidente del Consejo, 
Juan Bratiano, les ofreció un le en su 
magnifica villa Florica. Durante dos 
horas conversó amablemente con los 
periodistas latinos y se mostró muy 
al cnrriente de la situación de sus 
respectivos países,

Los congresistas abandonaron a 
Rumania por la vía del Danubio.

Hasta Belgrado ies ocompafló el 
‘ministro ue Justicia rumano, Sietían 
Popescu, presidente del Congreso de 
Buscarest y guia de una exquis ita  
amabilidad.

I N G L A T E R R A

E l  p ro y ec to  d e  co n c es ió n  d e l  
v o lo  a  la s  m u jeres

Londres En la inaguración de
la Conferencia del partido conserva­
dor, que tendrá lugar mañana, el 
primer ministro, Sr. Baldwin, expon­
drán lus puntos de vista del partido 
en las cuestiones de política.

U na  a lc a ld esa  e n  L iverp o o l

Londres.—Lñ señorita Margarel 
Reavan ba sido elegida Lord Alcal­
de de Liverpool, siendo la primera 
vez que una mujer es elegida para 
dicho puesto.

Al salir de la Universidad de Li­
verpool, la seflurita Beavan, que es 
de condición muy modesta, fundó 
una obra de beneíicencia para los 
niSos pobres y cuenta con mucbi* 
simas simpaúas.—(Mencheta)

I T A L I A  

C o n t r a ía  b la s fe m ia

María Zopetcgui, la eruditísima 
directora de la revista La Donna Ita­
liana, invita a todas las señoras de 
Italia a participar en el movimiento 
eminentemente religioso, civil y pa- 
ti iótico que se desarrolla en Italia.

-be necesita descender muy abajo 
— dice—en la esca'a social para en­
contrar mujeres blasfemas», al paso

Ayuntamiento de Madrid
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que entre los hombres, aún en las 
ciases más elevadas, sucede  con fre­
cuencia haiiar ia blasfemia.»

A todos los blafemos debieran ta­
ladrarles la lengua con un hierro 
cao deo te .—F .  C. L.

E S T A D O S  U N I D O S  

LA D E S T R E Z A  FE M E N IN A  EN 
LA AVIACION 

L a a v ia d o r a  M is s  b ld e r  in te n ­
ta r á  la . tr a v e s ía  d e l  A L lán tico

Nueva York 11.— La aviadora nor­
teamericana miss Eider tiene ia In­
tención de salir hoy, a lar trece ho 
ras (hora americana), del aeródromo 
d e  Rooseveit, tr ipulando un avión, 
con el que piensa realizar la travesía 
del Atlántico. llegando a  Paiis en 
vuelo sin escala.

Los datos meteorológicos anuncian 
condiciones atmosféricas favorables.

E i a v ió n  d e  R u th  E id e r  h a  s id o  
v is to  v o la n d o

Londres 12.— Informan de Nueva 
York que el avión de Ruth Eider ha 
sido visto hoy a los 41 grados de la­
ti tud y 65,04 de longitud, volando 
perfectamente.

Las condiciones atmesiéticas son 
ideales.

L os p re sa g io s  d e  lo s  
m eteo ró lo g o s

Londres 12— Informan de Nueva 
York que el vuelo de Ruth Eider lia 
despertado gran expectación, como 
es natural,  siendo la primera mujer 
que se  arriesga a hacer la travesía del 
Atlántico por via aérea.

Los meteorólogos declaran Ruth 
Eider tendrá que hacer frente a un 
tiempo peor que el que han soporta 
do los otros aviadores.

Al principio encontrará v i e n t o  
fuerte; después, nubes y tormentas 
en la mayor parte del trayecto; pero 
los meteorólogos, como casi lodos 
los norteamericanas, creen que la 
audaz aviadora llegará al punto de su 
destino.

U n a  ¡ n ie r v iú  co n  la  a v ia d o ra  
a n te s  d e  p a r lir

Nueva York 12.—Los periódicos 
publican una interviú, concedida por 
miss Eider antes d e  em prender su 
«raid», en la que declaró que tenia 
el .propósito d e  set la primera mujer 
que atraviesa el Atlántico en avión.

Miss Ruth Eider va acompañada 
en su vuelo por el piloto Ceorge 
Ffaidenan. Miss Eider tiene veintí 
tres años de edad y ha resultado 
tr iunfante en dos concursos de b e ­
lleza.

El avión en que realiza el vuelo se 
llama «American Qiri>, y es tipoStil-  
SOR, de u n  solo motor,  no llevando 
tren d e  aterrizaje; tan sóio los avia­
dores van provistos a bordo de una 
pequeña barca de goma y un aparato 
de radiotelegrafía.

Las provisiones de esencia y v íve­
res lea alcanza para un vuelo de cin­
cuenta horas: pero ellos piensan rea­
lizar la primera parte de éste, o sea 
la etapa misma que cubrió el coro­
nal Llndbergh. én cuarenta horas, 
empleando tres menos que éste en 
su vuelo Nueva York-París.

R u th  E id e r  v is te  d e  h o m b re

N uevaYork.— M\ss Eider al subir 
al «American Oiri» para emprender 
la travesía del Atlántico llevaba 
puesto un traje masculino de «golf». 
(Fabra.)

C u á n d o  d eb ia  lle g a r  a  P a rís  
e l < A m erican  ü ir l»

París 12 —El «American Girl», 
tripulado por miss Ruth Eider y el 
marino Haldeman, debe  llegar a esta

capital mañana a primera hora, si el 
vuelo se realiza en condiciones nor­
males.

C o m ie n za n  la s  in q u ie tu d e s

París, 12.—En vista de la carencia 
de noticias del «American Girl» des­
de anoche, que fué viste por última 
vez, comienza a temerse por la suer­
te de sus pilotos tanto más cuanto 
que éstos habían anunciado que se­
guirían la ruta de tos transatlánticos, 
y no han sido divisados por ningún 
buque.

L a e n v id ia  d e  la  G r a vso n

Londres i2 .—Comunican de Nue 
va York que cuando lo» mecánicos 
de la señora Qrayson recibieron la 
noticia de que Ruth Eider habia ini­
ciado el vuelo pata atravesar el At­
lántico decidieron terminar ios tra­
bajos para tener el avión pronto para 
part ir  esta mañana si el tiempo fu e ­
ra propicio; pero parece  dudoso que 
el aparato esté preparado antes del 
mediodía.

U llim a s  n o tic ia s  d e l  < M iss E l--  
der»

Londres. 13.—Comunican d e s d e  
Nueva York a la Agencia R euterque 
anoche, a las ventidós cuarenta y cin­
co (hora americana),fué visto el avión 
«Miss Eider» a cuatrocientas millas al 
Este de Nueva York.

In q u ie tu d  en  L o n d res  p o r  la  
fa l la  d e  n o tic ia s  d e l ^A m e r ic a n  

G ir h

L o n d r » .—Aumenta la Inquietud 
en esta capital por carecerse de no­
ticias del avión «American Girl».

Hasta hora no se sabe acerca de la 
suerte que hayan podido correr los 
intrépidos aviadores.— (Pabra )

U n  a p a ra to  a le m á n  b u sc a rá  a l  
< A m erican Girl>

Berlín.—Se anuncia la salida de un 
avión alemán para buscar el aparato 
en et cual efectúa su travesía de Miss 
E ide r .- (F ab ra .)

D e sd e  u n  ba rco  v e n  u n  a v ió n .

París.— S tg ü n  noticias recibidas 
de Nueva York, ha sido visto por un 
barco que navegaba por el Atlántico 
un avión, que se  cree sea el de miss 
Eider.—(Fabra.)

S in  n o tic ia s  y  co n  p re p a ra ­
t iv o s .

París 13.—Hasta ahora no se tiene 
otra noticia del «Amerlcai' Girl» sino 
la de haber sido visto a 400 millas 
al este de Nueva York.

Durante toda la noche han estado 
encendidos los grandes faros de la 
reglón parisiense, en previsión de 
un aterrizaje nocturno.

También se ha montado un servi­
cio de orden en les principales a e ró ­
dromos, y especialmente en Le Bour- 
get, adonde acudieron desde pri­
mera hota de la mañana infinidad de 
periodistas.—(Fabra.)

L o s  b u q u e s  q u e  n a v e g a n  p o r  la  
c o s ta  fr a n c e s a  la n z a n  e n  v a n o  

m e n sa je s  in a lá m b ru o s .

París IS (10 m .) .—En Le Bourget, 
a  las nueve cuarenta y elnco, no 
habia qinguna noticia del «American 
Girl».

Los operadores de las estaciones 
de telegrafía sin hilos oyen dis tinta­
mente a los vapores que navegan 
por la costa francesa, los cuales lan­
zan en vano mensajes de telegrafía 
sin hilos preguntando por el avión, 
sin obtener respuesta.

Las noticias sobre las condiciones 
atmosféricas en el oeste de Francia 
son desfavorables.

U n a  m a d re  c o n fia  y  o tra  d e s e s ­
p era

LoTidres 13.—Comunican de Nue­
va York que reina allí gran inquietud

por la suerte que haya podido correr 
e l «American OirI».

La madre del piloto Haldeman se 
muestra confiada e n  el éxito  del 
vuelo. En cambio, la de Ruth Eider 
está completamente abatida.

S in  n o tic ia s  a  la s  d o ce  y  m e d ia

París 13 .—En Le Bourget, a ias 
doce y media, se carecia de noticias 
del «American Girl».

U n  v a p o r  e sp a ñ o l en c o n tró  
re s to s  d e  u n  a v ió n .

París 13.- Telegrafían de Marselía 
que la estación de telegrafía sin hilos 
interceptó esta mañana un mensaje 
del vapor español "Luchana” , en el 
que se dice que a las seis y media de 
la mañana, en los 42,29 de latitud 
Norte  y 5,16 de longitud Este, encon­
tró los restos de un hidroavión pin­
tados de blanco.

Leñares ¡3 .— a  pesar de la activi­
dad desplegada en inquirir noticias 
sobre ei paradero de la aviadora nor­
teamericana mis Eider y su acompa­
ñante que a bordo ael «American 
Qírl» niientaban ia travesía del Atlán­
tico, Nueva York a Paiís, a las cuatro 
y media de la tarde no se tenia el me­
nor indicio.

París 13.—Sigue la falta absoluta 
de noticias del «American CirI», no 
obstante hallarse tres paquebotes  en 
la rula prevista por el navegante que 
dirige el vuelo del avión de miss Het- 
aer. Las estaciones de T  5. H. de 
Londres y Dubiin siguen dando la 
misma respuesta: «Nada se sabe.» 
(Faora.)

E l < A m e r ic a n  G irl*  a m a ra  ce r ­
ca  d e  lu s  I s la s  A zo re s

Nueva York 13.—Se ha recibido un 
men.«aje, transmitido por el transat­
lántico >jUmp¡e, y comunicado por 
el Leviathan, que dice que el avión 
Ameritan Oiri, tripulado por Kuih 
Eider,  ha sido encontrado cerca de 
las Azores por el vapor holandés 8a- 
rendrecht.

La tr ipulación estaba  en perfecto 
estado. United Press.

S a lv a d a  la  tr ip u la c ió n  de l 
lA m e n c a n  G irl» , e l a p a ra to  

se  in c en d ia

Londres 13.—Se ha captado un ra­
dio Barendrecht que dice lo si­
guiente:

«Hemos salvado a la tr ipulación 
del av ión .N . X. 1.348, que iba de 
Nueva York a Haris. Los tripulantes 
están sanos y salvos. El apaiaio ha 
quedado destruido por un incendio, 
al tratarse de izarlo a bordo. Esos 
tr ipuianies desem barcarán  e n  la s  
Azores. Nuestra posición actual es 
la siguiente: 43 grados, 34 minutos 
Norte y 21 grados y 39 m lju tos 
Oeste.»

N o  h a y  n u e v a s  n o tic ia s  d e l s a l ­
v a m e n to  d e l ^A m e r ic a n  Q irl»

Nueva York 14,—Desde que el va-
or holandés Rareudreehl expidió el 

orimer mensaje hasta ahora no hab i­
do ninguna noticia más del «Ameri­
can Oiri.»

- Ei retraso-de las noticias no extra­
ña, teniendo en cuenta que el Bnren- 
drecAt es un barco de 3 000 tonela­
das con estación de radio limitada.

E m o c ió n  n a tu ra l d e  la  m a d re  
d e  la  a v ia d o r a  a m er ica n a

Anniston (Alabama) 1 3 . - L a  ma­
dre de la aviadora Ruth Eider tuvo 
una crisis nerviosa..producida por la 
emoción sufrida al saber que su hija 
habia sido salvada.

E n o rm e  e n tu s ia s m o  en  la  ciu  
d a d  d o n d e  v i v e  R u th  E id e r

Anniston Town 13.—Al recibirse 
la noticia de que el American Giil 
habia amarado felizmente, se voltea­
ron todas las campanas de la ciudad, 
se pusieron colgaduras y bander s en 
ios edificios y locaron todas ias sire­
nas de las fábricas.

El alcalde comenzó inmediatamen­
te los preparativos para la recepción 
de la valiente aviadora.

La casa de miss Kuth Eider fué in­
vadida por la muchedumbre, que 
queria expresar a la madre de i l  
arriesgada aviadora su admiración.

L os p er ió d ic o s  h a n  p u b lic a d o  
e x ir a o r a in u n u s  d a n d o  la  bue  

n a  n o tic ia s

Nueva York 13.—Los periódicos 
han puolic du cxtraorainarius, anun­
ciando ia noticia d e q u e  el American 
Girl ha amarado sin aiflcuiiau en el 
Atlántico.

L.<s liradas son rápidamente agota­
das, perteneciendo los compradores, 
t n  su iniuensa majorla, al sexo fe­
menino.

O tro  a v ió n  in ic ia  la  tr a v e s ía  
d e l A U á iíico

París 12.—Telegrafían de Nueva 
York u in d e  cuenta de haber salido 
ue Uid Ürchard un avión tripulado 
per los aviadores Wiiner y Stuiz, lie 
vanuo a bordo a dos pasajeros, uno 
de los cuales es miss Francés üray- 
sen, sobrina uel presidente Wlisun.

Este avión se dirige a C o pen ha­
gue, Via Inglaterra,—(Fabra.)

Si por extravío en  C o ­

rreos, algún suscritor d e ja ­
ra de recibir algún número, 

puede peuirlo a nuestra A d ­

ministración, para remitírse­
lo de nuevo.

X ib ro  J)íuevo
S e  ha  p u esto  a la  ven ta , a l precio d t  DIEZ PESETA S 

el p rim er to m o  de la

L f l  V I L L í i  y  C O R T E  D E  E S P A Ñ A

que estudia la actuación del A yuntam iento durante la eta­
pa. como Alcaide del mismo, del C onde de Vallellano.

En él se publica, en la RESEÑA H ISTORICA que 
precede y  estudia el desenvolvimiento progresivo de la 
capital de España, la biografía de 137 mujeres ilustres 
nacidas en M adrid  que se distinguieron en las Letras, la 
Religión y  el Arte.

S i C C I O l a

D e Instrucción  Pública

PERMUTAS

Han obtenido la permuta de sus 
asignaturas, las Profesaras num era­
rias de la Sección de Letras, de la 
Normal de Maestras de Oriente, 
doña Maria del Rosario Vila Hernán­
dez y doña Clara Pérez de Acevedo 
y Ortega, debiendo desem peñarla  
primera, el grupo de Geografía y la 
segunda el grupo de Gramática y Li­
teratura castellanas.

Han obtenido las permutas de sus 
Escuelas, doña Anita C. Calatayud 
Ouardiula y doña Vicenta Costa Me­
sado, maestras de Bemtopa (Valen­
cia) y Alcalalí (Alicante), respectísa- 
mente; doña Luisa Gutiérrez López y 
doña Agustina Kuíz Romero, maes­
tras de Benabia de Quadix y Beas de 
Guadix (Granada), respectivamente; 
doña Carmen Moure Trelles y doña 
Domitila Villaverde Rajoy, maestras 
de Cabeiri y Guilade (Pontevedra),  
respectivamente.

LICENCIA

Por el tiempo que tarde en dar a 
luz y cuarenta días después del alum­
bramiento, a doña Carmen Asenjo 
Garcia, Auxiliar de Leiras de la Nor­
mal de Maestras de Toledo.

JUBILACIONES

Han sido jubiladas las maestraa si­
guientes,

Doña Petra Jardier Corrol, maes­
tra de Quinto (Zaragoza); doña Do- 
mitiia Pia Lecumberri, de Muniain 
(Navarra); doña Ignacia Charro Prie­
to, de Nogarejas (León) y doña Zorai- 
da Navarro CanJel,  de Alberique 
(Valencia).

Han sido jubiladas por edad doña 
Josefa Gimón Víctores, maestra de 
Almenara (Castellón); d o ñ a  Felipa 
Parra Martínez de Rabanales (Zamo­
ra) y doña Maria del Pilar Cisneros, 
Martín de San Juan de Tabagón (Pon­
tevedra).

DISPENSA

Ha obtenido dispensa de defecto 
físico paix cursar y ejercer et .Magis­
terio, doña Monserrat Piflol Nolla,

SUSTITUCIONES

Han renunciado del cargo de maes­
tras susiltutas, (Joña Josefina Cres­
po Martínez de la escuela de Santa 
Maria de Onis; doña Emiliana Antón 
del Campo, de ¡a de San Agustín; 
doña Aúrea Ferrer Pascual, de Fuen 
del' Cepo 

Han renunciado a sus cargos de 
maestras sustituías, doña .María Isabel 
Redondo Martínez de la Escuela del 
Ahigal, de los Aceiteros; doña Feli­
sa Jiménez Heras de la Escuela n a ­
cional de Arganda del Rey; doña Ma­
ría Vila Xifra de San Miguel d e  Cía- 
sadens y doña Josefa María Martinez 
Lorente de la Escuela nacional de 
Purroy.

EXCEDENCIA

Se ha concedido la excedencia v o ­
luntaria, a doña Angela Fraola y 
Aguirre, Profesora numeraria de  Físi­
ca. Química e Historia Natural de la 
Normal de Maestras de Falencia.

Se concede la-excedencia vo lun­
taria a  doña Angela Izaola Aguirre, 
profesora numeraria de Física, Q u í­
mica e historia Natural de la Escuela 
Normal de Maestras de Paiencia.

RENUNCIA

Ha sido ctmcedida a doña Ezequie- 
la de la Iglesia Fernández, maestra de 
Oriñon (Santander), la renuncia de su 
escuela, q ue  habia solicitado, con 
pérdida de todos los derechos a d ­
quiridos.

(C onlindá en la  p á g in a  6)
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' p á g i n a  X i  i  e r  a r  i  a
[as  la t a e n t a ,  el  so

¿Quietes que te cuente un cuento?., 
Pues sino te aburres, óyeme 
<bl sol dora los sembrados, 
alzándose tras los montes.

Avanza el dia; la sombra 
de una casa entre mil flores 
se dibuja en la terraza 
que está de un arroyo al borde.

Atás attá crecen lozanos' 
almendros, pinos y.robles, - 
que forman con su enramada 
frondoso y lupiuo bosque, 
donde cantan sus endechas 
dos amantes ruiseñores.
¡los reves de la espesura 
que gozan dicha sin numbrel 
y al murniuilo de las selvas 
unen sus trinos de amores, 
fundiendo en una dos vidas, 
con dulcísimos transportes...

Üe pronto las tónues nubes 
-que  cruzarr el horizonte 
como Jirones de gasa, 
tórnanse negras, enormes, 
y se trueca el sol en lluvia, 
y en sombra los resplandores.

¡Dejemos el viento airado 
que su coraje desfogue; 
que cruce un rápido giro 
y oue las rosas deshoje; 
que C l i n  sus luipetus locos 
su esfuerzo y poder pregonen!

La enamutada pareja 
modula tiernas canciones; 
no le asusta el aire frío, 
ni que las lluvias les moje,

¡Fluya el vendaval violento, 
desatando sus furores; 
yá se desgajen las ramas, 
ya se agiten, ya se doblen, 
los pajarillos, muy juntos 
-en la alta copa de un roble,  
no sieten frío: queJlevan 
calor en sus corazones, 
y unidos retan y vencen 
del huracán los ligores: 
que el sol vive dentro de ellos; 
radiante visión de amores, 
que torna en luces las sombras, 
las amarguras en goces!

Pasó al fin, la oscura nube 
y el sol brilló entre sus flores.

Las débiles se  agostaron: 
d é l a  tormenta el azote 
surgió con soplo de fuego,

quemando sus tiern.'S brotes; 
cruzó tronchando sus tallos 
con Impetu, ciego enorme.

Pero a las fuertes inhiestas, 
sin temor a los turbiones, 
tras la borrasca las vemos 
ostentando sus colores, 
más frescas y más brillantes. 
¡No hay fuerzas que las arroiler

Y en tanto s oyen los trinos 
de tos dulces ruiseñores, 
que vuelan,-giran v pasan 
entre las ramas dei bosque.»

A veces, niña, la vida 
tiene grandes sinsahotes, 
que pasan sin dejar huellas, 
sin que nos hieran sus golpes, 
si nos alienta y anima 
on cariño puro v noble; 
sol que la sombra ilumine 
con sus dulces resplandores, 
corno alumbró la tormenta 
a los pájaros del bosque.

Pero el cariño no basta 
para salir vencedores 
en la lucha con el mundo 
y en ia lucha con los hombres.

Hay que resistir  erguidos, 
cual resistieron las flores, 
del huracán el empuje 
y de ia lluvia el azote, 
siempre hacia arriba mirando 
y teniendo a Dios por norte.

Y tras las penas sufridas, 
vendrán venturas mayores, 
cual brilla Iras la tormenta 
y el sol en el horizonte

Gertrudis Segovia

Mujer; propaga y difunde nuestro 
períódici}. Con entusiasmo, con fe y 
esperanza en un porvenir no lejano, 
divulga nuestros anhelos y aspiraciones 
que son la redención de las mujeres. 
LA VOZ DE LA MUJER, fiel expresión 
del pensamiento de la mujer española, 
es algo adherido a nuestro propio cora 
zonv Divulgad’o, defendedlo ya que es 
nuestro defensor, el que nos orienta 
y  conduce.

Qaniares
La falta fué Igual en ambos,

Y no fué Igual la expiación,
Que a él conquistador le llaman,
Y a ella mujer sin honor.

Madre, dame un corazón 
Para los dias de fiesta,
Porque el de todos los días 
Solo trabajos me cuesta.

Vuelve con la primavera 
A florecer el rosal,
Más si un amor se marchita 
Ya no florece jsmás.

De una roca brota el agua. 
De un pedernal salta el fuego, 
Y en vano sacar ansio 
Amor de tu helado pecho.

R icardo  Guijarro

h e r o í s m o
¿ N o  e s  m a y o r  el h e r o í s m o  

d e l  q u e  lu c h a  c o n  el h a m b r e ,
Y el f r ío  y  el a b a n d o n o ,

Q u e  ei q u e  l uc ha  en  los  co m b a te s?  
O o f  la Vida d e  un a  vez 
H a z a ñ a s  n o  es  t a n  notab le ,
S i  e s t á  d e t r á s  ei o p r o b i o
Y  la g lo r ia  e s t á  d e l a n t e ;
P e r o  d a r l a  g o ta  a g o ta  

D e s t i l a d a  e n t r e  p e s a r e s ;
V e r  la t e n t a c i ó n  e n f r e n te  
C o n  s u s  h a l a g o s  fa l a c e s ,
Y lu c h a r  y  r e s i s t i r  
S u  p o d e r o s a  f a i a n g e ;
P o r  l a s  h o r a s  d e  la v id a  

C o n t a r  l a s  d i f i c u l t a d e s  
Q u e  m a t a n  si n o  s e  v e n c e n ,
Y q u e  v e n c i d a s  r e n a c e n ;
Y e n  u n  c a o s  d e  d o l o r e s ,
Y u n  l a b e r i n t o  d e  a f a n e s .
S in  u n  t e s t i g o  q u e  a n i m e ,
S in  u n  a m i g o  q u e  a m p a r e ,
V e r  n a u f r a g a r  la  v e n t u r a ,

Sin q u e  la v i r tud  n au f r ag u e :
D e  t o d o s  lo s  h e r o í s m o s ,

¿ N o  e s  el m á s  n o b l e ,  el m á s  g r a n d e ?
P a r t e  d e  u n a  b e l l a  C o m p o s i c i ó n  p o é ­

t ic a  d e  la i n m e n s a  C o n c e p c i ó n  A re n a l ,  
h i j a  d e  m i l i t a r  y  m a d r e  d e  m i l i ta r ,  
c u y a  p o e s í a  d i ó  F e r n á n d e z  y  G o n z á ­
lez  e n  cL a  H a c i e n d a  d e  n u e s t r o s  A b u e ­
lo s»  p á g .  2 2 6 ,  q u e  e s  la m á s  t i e r n a  q u e  
h e  le íü o ;  d e  a h í  lo  h a  c o p i a d o ,  s u  a d ­
m i r a d o r  f e i v o r o s o .

F . C respo  d e  L ara

Un presentim iento

A CA RLO S

Porque estaba el árbol mustio 
y amarilloso y enfermo, 
y  era una nota bien triste 
en la gloria de aquel huerto, 
mi amiga, que es mariposa, 
que jamás está de duelo, 
en mitad de la vereda 
nos dijo a los dos riendo:

— Hoy es el último dia 
que este árbol torcido y seeo 
e»panta a los pajarillos 
y da sus hojas al viento.. . 
¡Aquí!—gritó jubilosa—,
¡pronto, pronto el jardinero, 
qu« traíga el pico y la pala 
y que eche este árbol al suelo!..

Estonces, por la vereda 
que iba a perderse a lo lejos, 
vimos ios dos una sombra: 
era el viejo jardinero, 
que apresurado venía 
palas y picos trayendo...

El árbol, entristecido, 
daba sus hojas al viento, 
y ei viento por la vereda 
se las llevaba gimiendo...

E! terrible zapapico 
se alzó, callado, siniestro, 
pintado en ei aire un signo 
curvo, diabólico, negro...

Cavó después en la tierra 
con golpe apagado y seco; 
todo el mundo del sembrado 
tuvo un estremecimiento; 
se desbarató en terrenos 
el endurecido suelo; 
y vino después la pala 
y  abrió un profundo agujero 
más hondo que los abismos 
que abren ios sepultureros,. .

Nosotros, en tanto, mudos, 
en pie sobre aquel sendero 
donde caia la tarde, 
nos mirábamos, inquietos.. .

¿Lo recuerdas? Una tórtola 
lloraba en ese momento.. .

El árbol se defendía...
Asi, torcido y enlermo, 

eran sus raíces garfios 
que se agarraban al suelo.

Con saña la pala abría 
más y más el hondo hueco;

X a s  J )o s  lau ta s

( C U E N T O  L A R O O )

POR ADELA SANCHEZ CANTOS

(Continuación)

car ia so ledad ,  s e g ú n  la prisa con  que. h u y e n d o  del 
bullicio  pene traba  en la e sp esa  arboleda..  A ndaba  
cabizbajo , y su sem b lan te  tenía la fa tigada  expres ión  
de! rico hastiado.

A' final d e  la calle d e  á rbo les  q u e  n u e s t ro  d e s c o ­
nocido  seg u ía ,  u n  ho m b re ,  so ñ ado r  o art ista ,  con* 
tem p lab a  inm óvil el paisa je  con el so m bre ro  q u i tado ,  
el a fe itado y  pálidd ros tro  an im ad o  por .el ca.lor d e  la 
idea que  en su cerebro  se ag itaba , y  los o jo s  b r i l lan ­
te s  y  movibles ,  p rocurando  abarcar el h e rm oso  c u a ­
dro q u e  a n te  sí ten ían .

E n tre g a d o  el uno a su en tus ias ta  con tem p lac ió n  y 
el otro a su s  m ed itac iones ,  n o  se vieron m u tua  > en te  
hasta  q u e  el pasean te  t ropezó  con  el inmóvil a d m ira ­
do r  cíe la naturaleza.

S e  o y e ro n  do s  enérg icas  interjecciones; trqs e l las

Uha elíclamácidn d e  alegfe  áof^feSá, y  d e s p u é s  el ele» 
g an te  caballero ab razó  con veh em e nc ia  a! pálido  so ­
ñ a d o r  diciendo,

— jCarlos, am ig o  míol aprieta ¡voto á tall q u e  te 
q u ie ro  com o siempre.

— ¡Jorge ,  el querido  am ig o  de mi niñez!
S e  estrecharon  con  la m ay or  ternura  C arlos  V erger 

y  Jo rg e  d e  Altamira ,  d ic iendo  el primero.
—  ¡Q uien  te hab la  d e  conocer  con  e sa s  barbas!

— Tú conse rvas  la m ism a an iñ ad a  fisonom ía ,  au n ­
q u e  a lg o  m ás  a jada  de lo  natural., ..  Sin d u d a  h a s  s u ­
frido m u c h o — M ucho, Jo rg e ,  m ucho .  Só lo  u n  rayo  de 
sol ha i lum inado  las so m bras  d e  mi vida; él me fe ­
cu nd a  y m e  sos tiene .

— ¿T e has  casado?
— Sf; con u n  ángel ¿Y tú?
— Yo.... con  u na  mujer.
— E res  feliz.
— ¡Ni4 T od o  me aburre .  ¿T ú  serás  un f lam a n te  ofi­

cial d e  ingen ie ros?
— Solo soy un pobre  art ista .
— ¿ C óm o ha «ido eso?
— Es m uy  largo  d e  contar .  La fa ta lidad m e  ha p e r ­

s eg u id o  con  cruel en sañam ien to .
— ¡Pobre am ig o  rafol D eseo  v iv a m e n te  com -cer tu 

pasado .
— Y yo el.tu.vo.
— S íguem e, pues ,  q ue  mi coche  nos  e sp e ra  aquí 

cerca.

P ro n to  l legaron los d os  am igos  al lu joso  hotel 
q u e  en  el barrio  d e  S a lam anca poseía Jorge .

S e n ta d o s  am b o s  en cóm odas  bu tacas  como en  otro 
t iem po ,  Jo rg e  es trechó  las m a n o s  d e  su  am ig o  excla­
mando.

— ¡Cuánto te he buscado l
— No era fácil enco n tra rm e . Al reg resa r  de mi largo 

v iaje que  d u ró  do s  a ñ o s — úíjo J o r g e — su p e  la muerte 
d e  tu  p ad re  y me ap resu ré  a ir ad o n d e  me dijeron 
vivías, an s io so  de reanu dar  nuestra  am istad  In ten u m -  
p ida  p or  tí, p u es to  q u e  de jas te  de escribirme; pero me 
en con tré  con  q u e  te hab ías  m u d ad o  e ignoraba  tu 
nueva morada. P re g u n té  por tí a ciianfos oficiales de 
ingen ie ros  conocía .  N ad ie  me daba  razón  y h u b e  de 
renun c ia r  a encontrar te .

— ¿Q u ién  habla d e  conocer  a u n  desgraciado  oculto  
e n  las ú l t im as  capas  sociales?

— ¿Q u é  te ha ocurr ido  para se t  tan desg rac iado ?  
C uén tam elo  to d o  a m ig o  mío.

— E scuch a  la his toria d e  mis pesares,

m.

tL l e  aba un a ñ o  sn  la Academia d e  in g in ie ro s  
v is t ien do  el h o n roso  un ifo rm e  de tan  brillante c u e rp o  
c u a n d o  m urió  mi padre ,  aquel hom bre  tan sab io  co . 
mo b u e n o  a q u ie n  d eh o  las firmes creencias  que  me 
h an  so s ten id o  en las difíciles p ru eb as  sufridas,  la for­
taleza d e  alma necesaria  para so b rep on erm e  a todo 

{Coniínuard)
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el árbol no vacilaba...
Entonces, de un salto, #1 viejo 

clavó sus rugosas manos 
sobre el tronco mustio y seco, 
y al agitarlo en el aire, 
todas las hojas cayeron...

Crujió; las negras raices 
por un lado aparecieron.. .

El árbol ai fin cedía.. .
La lucha era cuerpo a cuerpo...  

y al ver la trágica escena, 
al ver al terrible viejo 
que  a falta de la guadaña 
trituraba con los dedos, 
algo pasó por nosotros, 
algo...  el presentimiento 
de que acaso nos rondaba 
algún otto  jardinero...

Entonces un sordo grito 
escapóse de mi pecho; 
en angustioso impulso 
te eché mis brazos al cuello, 
y puse en tu trente pálida 
un amedrentado beso 
que fué como el aletazo 
de un pájaro que va huyendo...

— ¡Salgamos de a q u i !~ te  dije— 
ya es de noche...  ¡Tengo miedo!...

Y entre ia sombra confusa 
que ya borraba ei sendero, 
mientras el árbol cafa 
con un brusco golpe seco, 
salimos los dos, de prisa, 
y abandonamos el huerto.

María Enriqueta

Nuestros Concursos 
L iterarios

LA voz D E  L A  M U JE R  abre 
u n  con cu rso  li terario de poesía ,  
d e  cuen tos ,  n ove las  cortas, art ícu­
lo s  información sobre  arte, sociolo­
g ía ,  h ig ie n e ,  econom ía , enseñanza  
y  todo  cuan to  pueda in te resa r  al 
p en sam ien to  d e  la mujer en sus 
le lac íones  con la na tura leza , la 
soc iedad  y la familia, de que  todo  
periódico m oderno  debe  hacerse 
eco.

F ie l  cum plidora  LA V O Z  DE

LA M U JE R  d e  su  program a de 
orientar,  educa r  y  p ro te je r  al sexo 
fem en in o ,  cree q u e  e s te  concurso 
e s  u n o  d e  los m ed ios  m ás  eficaces 
para sacar  a  lu z  los m éritos  de 
m uch ís im as  mujeres  que  u n as  po r  
t im id ez  y otras  p o r  imposib il idad 
d e  p o der  l legar a  las co lu m nas  de 
los periódicos, po r  se r  desco n o c i­
das  s u s  f i rm as e n  el cam p o  li te­
rario, se  m a lo g ran  m u ch as  e n e r ­
g ía s  q u e  p u ed en  servir d e  an to r ­
chas  lum inosas  en  la m archa  s o ­
cial del porvenir .

Profesoras  y a lu m nas  del M agis­
terio  y  cuan tas  s ien tan  inclinación 
hacia las p ro fes iones  liberales,  a r ­
t ís t icas ,  científ icas, de l  comercio, 
d é l a  indus tr ia ,  e tc.,  p u ed en ,  en 
e s te  C oncu rso  m anifestar  s u s  ap- 
t i tu d e s y  marcar o r ien tac ion es  paia 
los d iversos ram os p ro fes iona­
les a que  se  s ien ta n  inc linadas .

U n a  v e z  a la sem an a  LA .VOZ 
D E  LA M U JE R  publicará  su H o ­
ja L iteraria en  la q ue  irá dan do  a 
conocer  lo s  traba jos  q ue  para el 
C on cu rso  se  v a y a n  rec ib iendo, los 
cuales  p u e d e n  ven ir  f i rm ados  con 
el no m b re  y ape ll ido  de la autora 
o con p se u d ó n im o ,  pero  en  este 
caso  la D irección de! periód ico  
tendrá  neces idad  de sabe r  el n o m ­
bre verdadero  de la q u e  em p lee  el 
p seudón im o.

El Ju rad o  lo  c o m p on drá  la Re­
dacción de LA V O Z  D E  LA M U ­
JE R ,  el P ro feso rado  de !a Escuela 
de P e r iod is ta s  y los lectores del 
periódico, p u es  para q u e  éstos  
em itan  su o p in ión  inser ta rem os 
un B ole t ín  adecuad o  q u e  p uedan  
llenar y  e n v i a r a  nuestra  R e d a c ­
ción.

T o d o s  lo s  traba jos  serán  de cor­
ta ex tens ión ,  ocho  o d iez  cuartil las 
a lo  su m o  a excepción  de las n o ­
velas cortas  que  p u e d e n  l legar a 
treinta o  cuaren ta .

E n  el núm ero  próx im o daremos 
las b a se s  para e s te  concurso .

A nte  el retrato de un n iño
C reó  la tierra Dios. S e res  y  cosas  

al eco de su voz  iban  nac iendo; 
y ,  al te rm inar su s  o b ras  p rim ososas,  
las fu é  con gran  m esura  repar tiendo .

E n  la llanura gris  p u so  una  sierra; 
l a s  flores adornaron  n uestro  suelo ;  
a  los hom bres  de jó  sobre  la tierra, 
y  se  llevó los á n g e le s  al cielo.

V ino lu ego  la mezc la  con la vrds.
La m uerte  im p u so  su s  des ig n io s  fieros, 
y  hom bre  hubo  en la g loria bendec ida ,  
y  á n g e le s  e n  la tierra p ris ioneros.

¿ D e  q u é  oro celeste has  descend ido  
con  tu  inocen te  y s in gu la r  be lleza?
¿ E n  qué  parte del cielo has  a p rend ido  
a  curar con  un beso  la tr is teza?

¿Cuál era tu  m isión allá en  la altura? 
¿C uid abas  d e  los n iñ o s  revoltosos , 
o  in fundías  la p az  con tu dulzura  
a  los q ue  n o  dorm ían  po r  m iedosos?

¿C óm o  era tu  mirada b ienhechora?
¿D e qué  color tu s  alas e jem plares?  
¿R o sad as  com o el m anto  d e  la aurora ,  
o  b lancas  com o esp u m a  d e  lo s  m ares?

Para  hab lar al Señor,  tu  du lce  dueño, 
¿ llegas  a su presencia  m lsteiiosa 
con las a las  du lc ís im as  del su eñ o ,  
o  en  el sutil perfum e d e  una rosa?

T u  divina inf luencia  de á n g e l-n iñ o  
cua n to s  a  tí  se  acercan  te reclaman.
¡D anos la bend ic ión  d e  tu cariño, 
y  lueg o  p ide  a D ios  p or  los q u e  te aman!

A urelia  Ram os.

San ia  Teresa de Jesús

C A N T O

El s ig lo  m ás  g ran d e  q u e  brilla en  la H istoria ,  
q ue  a  E sp añ a  ilum ina  con luz exp len de n te ,  
a v a n z a  e sp a rc ie n d o  su  fam a y su  gloria 

de O r ien te  a O cciden te .
L as  letras, las artes,  las ciencias, la guerra  

derrochan  su s  d o n e s  l len an d o  la tierra, 
y a E sp añ a  p roc lam an  con  grito  p rofundo  
señora  del arte ¡señora del mundo!

T am b ién  en el s ig lo  de in m en so  re n o m b re  
cien san tos  in s ig n e s  de ja ro n  su huella; 
con  letras d e  fu e g o  v a  escrito  su nom bre ,  
b ri llando en tre  to do s ,  purís im a estrella ,  

la san ta  m ás  bella, 
la sabia d oc to ra  q u e  excelsa  fu lgura ,  
q u e  adm iro  extas íada ,

T eresa ,  mi en can to ,  mi madre adorada ,
¡el as t ro  esp le n d e n te  de in tensa  hermosura!

L os  a n g e le s  can tan  con pura arm onía, 
q u e  rasga  los aires con ritmo sonoro; 
son  h im nos fe rv ien tes  de amor, de alegría;

dulcís imo coro; 
cadencias  q u e  cruzan  la l ím pida  esfera.
¡Sus ñ o las  v ib ran tes  re suen as  doquiera!

¿P or q u é  tal con ten to  
p r e g o n a n  su s  can tos ,  p re g o n an  su s  voces, 
q ue  l leg an  q u e  v ien en  e n  alas del viento 
su rcan do  el e s p a d o  con  ecos  ve loces?

D e  g o z o  la tierra tam b ién  se  es tremece; 
las flores h e rm osas ,  d e  ricos cam biantes ,  
los aires sa turan  d e  a rom as fragantes ;  
las a v es  g o rg e a n ,  el b o sq u e  en m ud ece .

R a sg a n d o  la s  n u b e s  se  abrieron los cielos, 
rom piendo  su s  ve los  

de azu les  celajes 
d e  b lancos enca jes  

d esc iende  un q u e ru b e  
env ue l to  e n  reflejos d e  pálida n u b e ,  
ya ligero cruza del cíelo el camino, 
t rayen do  en  s u s  b razos  u n  alm a escogida  
q u e  llega a  es te  m u n d o ,  q u e  em p ieza  su  vida, 
su v ida  m arcada  con  se l lo  divino.

¡Teresa! in s ig n e  q u e  al orbe e n a l tece ,  
que  ang é lico  d a rd o  su  p e c h o  traspasa, 
q u e  sed  d e  a m a rg u ra s  con su m e  y abrasa,

¡que D io s  engrandece!

(C ontinuación de la  4.’’ p la n a )  

CONCURSO

Se anuncia .n concurso por término 
de veinte días, la plaza de Profesora 
numeraria de Física. Química e HIs* 
(orla Natural vacante en la Normal 
de Maestras de Falencia.

Pueden aspirar a dicha plaza, las 
Profesoras numerarías adscritas a la 
Sección de Ciencias y que posean el 
título profesional, elevando sus ins­
tancias dentro del plazo indicado, a 
este Ministerio y por conducto de ia 
Dirección de la escuela en que sirven.

(Gaceta 10 de octubre)

LA ENSEÑANZA PARA ADULTOS

La Dirección general de Primera 
enseñanza ha dispuesto:

Primero. Que en lo sucesivo, lo 
mismo las escuelas de adultos como 
de adultas, se establecerán en los lo­
cales que determine la Inspección de 
la zona correspondiente.

CONCESION OE TITULQS GRA­
TUITOS

El «Boletín Oficial del Ministerio 
de Instrucción pública» publica una 
real orden dirigida a las Escuelas 
Normales de Maestras, declarando 
aplicable para este año la real orden 
de 26 de Enero de 1926, a fin de ad­
judicar 50 tirulos de maestras gratui­
tos que abonará don Victoriano P. 
Ascarza, director de «El Magisterio 
Español» en memoria de su malogra­
da hermana doña Lucia.

E n  la  U n iversid a d

S E Ñ O R IT A S  P R EM IA D A S

E n  la apertu ra  de curso  d e  la 
U n ivers idad  Centra l  ce lebrada el 
día 1, tuvo  lugar  ei rep a i to  d e  d i ­
p lom as a las señ o r i ta s  q u e  o b tu ­
vieron  p rem ios  d u ran te  el curso 
académ ico  d e  1926-1927.

E n  la F acu ltad  d e  F ilosofía  y 
Letras tu v ie ron  p rem io  ex traordi­
nario en  el g ra d o  d e  l icenciados 
las señor itas  Conso lac ión  S an z  Vi- 
llanueva, C arm en  Niño, M aría P a s ­
cual y  María V ictoria Lara y  Gil.

D e  ¡os p rem ios  en  m etá lico  co­
rre sp on d ien tes  al A y u n tam ie n to  y 
al E s tado  fueron  p rem iadas  doña 
Laura A riñ o  y  do ñ a  Caridad  M a ­
rín.

La p en s ió n  R odr íguez  de Cela 
fué  concedida  a doña  N arcísa  M ar­
tín Retortillo.

E n  la Facu ltad  d e  F a rm ac ia  o b ­
tuvo  prem io  ex traord inario  e n  el 
g rado  d e  l icenciado la señorita  
María L uisa  Isaac.

El prem io  B aü er  fu é  ad jud icado  
a ia señorita  María L u isa  Iñ iguer  
G alindo .

L as  a lu m n as  recog ie ron  pe rso ­
na lm en te  lo s  d ip lom as  e n treg ad o s  
po r  el rec tor y  fueron  m uy  a p la u ­
d idas ,  sob re  to d o  las de Farm acia  
señ o r i ta s  C lotide  y María L uisa  
Iñiguer y María Lulaa Isaac.

V A C A N T E S

E n  la provincia d e  Tarragona ,  la 
d e  R eu s ,  Sección g raduada .

E n  la  p rovincia  d e  V izcaya, la 
de A ldeanueva,  unitaria .

L as  m aes tra s  in te resad as  en  la 
ob tenc ión  de d ichas  v a c an te s  po r  
ei cuarto tu rno ,  del articulo 75 de! 
e s ta tu to  v ig e n te ,  rem itirán  duran te  
lo s  diez prim eros d ías  de cada  mes 
a la Dirección genera l ,  su s  pe t ic io ­
n e s  u ti l izando  las f ichas hoy en 
v igor ,  co n s ig n an d o  en  el á n g u lo  
s u p e r i o r  izqu ie rd o  en  carácter 
g ru e so  y tinta ro ja, e l  gua r ism o  
rep resen ta t ivo  del tu rno  porque  se 
formula la petición.

Al dorso  irá ia firma de la in te ­
resada  y el sello d e  ia escuela  que  
te n g a  a su  cargo ,  y en la casilla 
de O b s e iv a d o n e s ,  se  co nsignará  
el n úm ero  y fecha de la G aceta  de 
Madrid d o n d e  se  hubiera  in s e r ta ­
do el anuncio .

Las q u e  a sp iren  a  ten e r  d es t ino  
po r  los tu rno s  primero , s e g u n d o  
y terceto, ade m á s  de los requ isi tos  
anter iores ,  rem itirán  los e x p e d ie n ­
te s  o p o r tu n o s  en igual p lazo  a las 
S ecciones  adm inis tra t ivas  resp ec ­
tivas.  Para  cada v acan te  se n ece ­
sita una ficha dis tinta .

(Gaceta del 28 de septiembre 
de 1927)

MAESTRAS PREMIADAS

D o ña  C ádd ida  D iego  L uq ue ,  
d o ñ a  A niceta  Iru legui,  y  doña  
Rosa F i lo m en a  G ro bes ,  m aestras ,  
r e sp ec t ivam en te  de Liébana, To- 
rrelavega y S a n ta n d e r  han  s ido  
p ro pu es ta s  po r  la in specc ión  de 
P rim era  e n se ñ a n z a  para la Medalla 
d e  O ro  d e f  Circulo M ercanti l e  In­
dustrial d e  S an tand er ,  po r  su  no ­
table d is tinción e n  el d e se m p e ñ o  
de la en se ñ a n z a .

DE GOBERNCION

Cbneesión. -  Ha sido concedido a la 
Escuela Nacional de Puericultura, el 
derecho a expedir los títulos de M é­
dico o Maestro puericultor, Visita­
doras para niños y Niñeras ti tuladas 
previos i o s  estudios correspon­
dientes

Licencias.— Durante un mes por 
enferma y con lodo el sueldo a doña 
Primitiva Soria y Meseguer, Auxiliar 
de t  rcera de Telégrafos, con destino 
en Oallur.

Durante un mes por enferma y cun 
todo ei sueldo a doña María Asun­
ción Canillas y Solórzano, Auxiliar 
de tercera de Télegrafos con destino 
en Bilbao.

Prórrogas.— Por treinta días sin 
suelde, a doña Manuela Díaz Casti­
llo, Auxiliar de primera clase del 
Cuerpo de Correos con destino en 
la Administración general de la Caja 
Postal de Ahorras.

Por un mes con medio sueldo a 
doña Santlaga Amor Montuya y Mu­
ñoz, Auxiliar d e  tercera de Telégra­
fos, con destino en Torrebianca.

DE HACIENDA

Licencias. — Durante un mes por 
enferma y con todo el sueldo, a doña 
Antonia Vara López y doña Amalia 
Martínez Mata, Auxiliaresde primera 
ciase con destino en esta D ependen­
cia provincial.

D uran te  un mes por enferma y con 
todo el sueldo a doña Carmen Ql-> 
ménez Witemberg, Auxiliar de pri­
mera clase con destino en esta De­
pendencia previnclal.

DE GRACIA Y JUSTICIA

Nombi amiento. —Con carácter de 
Interina, a doña Gloria Nieto Montes» 
para la plaza de Auxiliar Mecanógra­
fo «n la Secretaria de esa PiscaUa,

Ayuntamiento de Madrid




